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Resumo:
INTRODUÇÃO:	 A	 qualidade	 de	 vida	 pode	 ser	 entendida	 como	 uma	 entidade	 multidimensional	 que	 inclui

repercussões	 nas	 mais	 variadas	 dimensões	 físicas,	 psicológicas,	 ambientais	 e	 sociais,	 não	 se	 atentando	 assim,
somente	 para	 a	 ausência	 de	 enfermidades.	 Na	 década	 de	 1980	 o	 Vírus	 da	 Imunodeficiência	 Humana,	 ganhou
notoriedade	 uma	 vez	 que	 foi	 marcada	 com	 grande	 sofrimento,	 devido	 ao	 fato	 de	 ser	 uma	 doença	 grave	 e	 fatal.
OBJETIVO:	Este	trabalho	teve	como	objetivo,	 identificar	os	principais	fatores	que	contribuem	para	a	QV	dos	pacientes
que	vivem	com	HIV.	MÉTODO:	Tratou-se	de	uma	pesquisa	bibliográfica	do	 tipo	 revisão	 integrativa	da	 literatura.	Este
procedimento	 foi	escolhido	por	possibilitar	a	síntese	e	análise	do	conhecimento	científico	 já	produzido	sobre	o	 tema.
RESULTADOS/DISCUSSÃO:	 Foram	 identificados	 282	 estudos	 nas	 bases	 de	 dados.	 Após	 eliminação	 de	 72	 artigos
duplicados,	 foram	selecionados	210	artigos.	Desses,	88	 foram	excluídos	após	a	análise	dos	 títulos	e	 resumos.	Dos
122	 artigos	 elegíveis,	 foram	 excluídos	 pelos	 seguintes	 motivos:	 55	 não	 estavam	 disponíveis	 na	 integra;	 55	 não
atendiam	ao	recorte	temporal.	Ao	final,	12	estudos	foram	incluidos	na	revisão	integrativa.	Dos	12	estudos	analisados,
quanto	às	características	gerais,	a	publicação	mais	antiga	era	de	2017;	todos	os	doze	artigos	eram	nacionais,	porém
houve	uma	prevalência	de	estudos	na	região	sudeste	o	que	representou	seis	(50%),	em	segundo	lugar	veio	a	região
nordeste	 com	 cinco	 (41,6%).	 Em	 relação	 ao	 tipo	 de	 abordagem,	 duas	 (16,6%)	 eram	 qualitativa	 e	 dez	 (83,4%)
utilizavam	abordagem	quantitativa.	Identificou-se	que	a	Qualidade	de	Vida	de	pessoas	acometidas	por	HIV/AIDS,	está
associada	 diretamente	 ao	 dominio	 no	 qual	 esta	 é	 analisada	 ou	 seja	 diversos	 fatores	 podem	 influenciar	 positiva	 ou
negativamente	nesta	avaliação.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Percebeu-se	ainda	que	os	principais	 fatores	eu	contribuem
para	 que	 a	 Qualidade	 de	 vida	 seja	 ruim	 foram:	 o	 estigma,	 preconceito,	 dificuldade	 de	 adesão	 ao	 tratamento,	 a
espiritualidade,	o	sofrimento	psicológico,	orientação	religiosa,	estado	empregáticio,	as	condições	de	vida	precárias	e	a
coinfecção	como	outra	patologia,	principalmente	com	a	Tuberculose.


